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RESUMO 

 
Os idosos com avançar da idade apresentam maior vulnerabilidade às quedas em decorrência de tal 

quadro, esses eventos são frequentes e comuns nessa faixa etária, por isso um problema clínico e de 

saúde pública.  As quedas podem ser definidas como um deslocamento circunstancial não intencional 

do corpo para um nível inferior à sua posição inicial, sem possibilidade de correção em tempo hábil e 

com característica multifatorial. O objetivo do estudo foi analisar a literatura científica acerca das 

evidências sobre o impacto na qualidade de vida de pessoas idosas pós-quedas. Para construção desse 

estudo foram utilizadas as etapas: elaboração da questão norteadora, busca na literatura, coleta de dados, 

análise crítica dos incluídos, discussão dos resultados e apresentação da revisão. A busca de artigos foi 

realizada nos meses de julho e agosto de 2021, nas bases de dados MEDLINE e CINAHL. Resultou em 

sete artigos que atenderam aos critérios de inclusão, no período de 2015 a 2020. Emergiram da presente 

revisão duas categorias a partir dos artigos selecionados para amostra: 1- Consequências no período pós-

quedas do tratamento até a alta de reabilitação e 2- Qualidade de vida do idoso pós queda. Evidenciou-

se que as quedas exercem o papel de contribuir para diminuição da qualidade de vida em idosos, pois as 

mesmas podem deixar sequelas simples e até irreparáveis, bem como aumentar o tempo de internação e 

deixar os idosos com medo de cair os tornando mais limitados em atividades de vida diária corriqueiras 

do dia a dia. 
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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento populacional é consequência da modificação na faixa etária da 

população, decorrente das melhores condições de vida, isso ocorreu por modificações do perfil 

epidemiológico. Esse processo caracterizado por diversas alterações fisiológicas naturais que 

predispõem o aumento das doenças crônicas e necessita de maior atendimento aos serviços de 
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saúde, elevando os seus gastos (BARRETO; CARREIRA; MARCON, 2015; CHENG; et. al., 

2018; PORTELLA; LIMA, 2018;). 

 O perfil epidemiologico da crescente expectativa de vida vem se modificando ao longo 

dos anos, essa transição repercute, principalmente no quesito de morbidade e mortalidade 

populacional, logo, esta preocupação precisa ser voltada para criação de novos meios que 

possibilitem aumentar a qualidade de vida, reduzindo internações em instituições, 

hospitalizações e eventos como quedas (FERREIRA; YOSHITOME, 2010). 

 O processo do envelhecimento proporciona mudanças no sistema musculoesquelético, 

como diminuição da massa magra, desmineralização óssea, rigidez dos músculos de quadril, 

joelho e ombro. Essas alterações proporcionam uma diminuição na capacidade funcional, 

mobilidade, desequilíbrios, dificuldade na marcha podendo tornar os idosos mais susceptíveis 

a cair (KEHLER et. al., 2019; GUIRGUIS-BLAKE et al., 2018; MELO; et. al., 2020). 

 Os idosos com avançar da idade apresentam maior vulnerabilidade às quedas, esses 

eventos são comuns e frequentes e, por isso um problema clínico e de saúde pública. Estudos 

apontam que as quedas atingem entre 28 a 35% das pessoas com mais 65 anos a cada ano, essa 

proporção eleva-se de forma significativa de 32 a 42 % para as pessoas com mais 70 anos 

(ABREU et al., 2018). 

              As quedas podem ser definidas como um deslocamento circunstancial não intencional 

do corpo para um nível inferior à sua posição inicial, sem possibilidade de correção em tempo 

hábil e com característica multifatorial (CHINI; PEREIRA; NUNES, 2019; PORTELLA; 

LIMA, 2018; STENVENS; LEE, 2018). Esse evento resulta na interação complexa dos fatores 

intrínsecos e extrínsecos que podem ser classificados em fatores fisiológicos ou biológicos, 

socioeconômicos, comportamentais e ambientais. A influência dos fatores de risco aumenta de 

forma proporcional na incidência desses episódios que podem ser evitáveis (GUIRGUIS-

BLAKE et al., 2018; MELO; et. al., 2020; MORAES; et al 2017). 

O risco de quedas está presente em todas as faixas etárias, independente do cenário que 

o indivíduo esteja inserido, e sendo impossível eliminá-lo. Contudo os idosos são mais frágeis 

para ocorrência de quedas que ocasionam lesões, fraturas, institucionalização, alta 

morbimortalidade. No Brasil, a prevalência de quedas em idosos variou de 10 a 35% no ano de 

2017, causando fraturas, danos permanentes, e até a morte (ANDRADE et al., 2019; 

PORTELLA; LIMA, 2018; STENVENS; LEE, 2018; PRATO et al., 2017; PIMENTEL et al., 

2015; PEREIRA et al., 2013; MORSCH; MYSKIW; MYSKIW, 2016). 



 

A Qualidade de vida (QV) pode ser definida como aspectos internos individuais, 

condições de saúde e atitudes frente aos acontecimentos da vida, como também a aspectos 

externos relacionados com recursos financeiros e ambientais vivenciados pelo indivíduo 

(RIBEIRO et. al., 2008). 

 As quedas nos idosos causam um impacto negativo na QV,  pois  acarretam 

complicações significativas com consequências físicas e emocionais,  alterando a rotina e 

hábitos diários dessa população (LOPES; et al 2020). Esses acidentes podem ocasionar 

necessidade de hospitalização de longo prazo para o tratamento, elevando assim os custos 

hospitalares (AMORIN; 2018).  

As quedas podem acarretar medo, esse sentimento favorece uma maior dependência do 

idoso e uma maior vulnerabilidade. Esses eventos interferem na QV, podendo prejudicar sua 

mobilidade física sua perca da autonomia e independência, problemas psicológicos, e ainda 

ocasionar medo de cair (SANTOS; et al., 2018; CLARK, 2019). As quedas podem resultar em 

lesões, fraturas, problemas sociais, elevados custos aos serviços de saúde e vulnerabilidade a 

novos episódios de quedas. (MELO; et. al., 2020; STENVENS; LEE, 2018; GULLICH; 

CORDOVA, 2017; SANTOS; et al., 2018). 

A qualidade de vida dos idosos pode ser melhorada se estes individuos continuarem 

aptos a realizarem atividades corriqueiras do dia a dia diminuindo a sua dependencia (MATINS; 

et al 2009). Fatores como autoestima, nível socioeconômico e apoio familiar tambem 

influenciam na qualidade de vida dos idosos e a sua condição de saúde propriamente dita 

(COSTA; et al 2015). 

Nesse sentido, percebeu-se a importância das consequências das quedas para os idosos 

na alteração da qualidade de vida. Este estudo teve como objetivo analisar a literatura científica 

acerca das evidências sobre o impacto na qualidade de vida de pessoas idosas pós-quedas. 

METODOLOGIA  

 

 Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que visa sintetizar os resultados dos 

estudos sobre uma questão norteadora. Esse tipo de revisão possibilita distinguir ou indicar 

lacunas do conhecimento que necessitam ser sanadas com a realização de novas pesquisas 

(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

 A construção seguiu as etapas: elaboração da questão norteadora; estabelecimento de 

inclusão e exclusão de artigos; definição das informações a serem extraídas dos artigos 



 

selecionados; avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados e apresentação da 

revisão integrativa (BEYA; NYCOL, 1998). A pergunta da presente pesquisa foi: Quais as 

evidências apontadas na literatura sobre os impactos na qualidade de vida dos idosos pós-

quedas? 

 Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos online disponíveis na íntegra, 

publicados no período de 2015 a 2020 que abordassem a temática nos idiomas português, 

espanhol e inglês, eliminaram-se da amostra: teses, dissertações, monografias, trabalhos de 

conclusão de curso, relatos de experiência, revisões bibliográficas, revisões integrativas, 

revisões sistemáticas, manuais, resenhas, artigos de opinião, notas prévias, artigos que não 

contivessem resumos disponíveis e publicações duplicadas (SOUSA et al., 2017).   

 Para a seleção dos descritores foi utilizada a terminologia embasada nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCs): Idoso – Aged; “Acidentes por quedas” – “Accidental falls”; 

“Qualidade de vida” - “Quality of life”; Enfermagem – Nursing. Foi colocado o conector 

“AND” para fazer o cruzamento entre os descritores por meio da estratégia de pesquisa 

combinada e com múltiplas combinações. 

 A coleta de dados ocorreu durante o mês de julho e agosto de 2021, para a seleção dos 

artigos utilizaram-se as seguintes bases de dados: MEDLINE (National Library of Medicine 

and National Institutes of Health) e CINAHL (Cumulative Index to Nursing and Allied Health 

Literature). 

 Após a busca, extraíram-se informações sobre: 1) Autor: dados de identificação; 2) 

Artigo: título, nome do periódico, ano de publicação, país de origem, área do conhecimento; 3) 

Metodologia: amostra do estudo, local e tipo de estudo; 4) Principais achados e conclusões. 

Apresenta-se na figura 1, o prisma. 

 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos. João Pessoa (PB), Brasil, 2021.            



 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Foram encontrados 1.061 referências nas bases de dados, selecionados 57 por requisitos 

de inclusão, mas apenas 7 foram utilizadas na amostra. Verificou-se que quanto à autoria, houve 

participação multiprofissional, no entanto a área médica prevaleceu nas publicações. Os artigos 

encontrados foram na língua inglesa. O maior número de publicações encontrava-se em 

periódicos da área de geriatria e gerontologia com dois artigos publicados, e os outros foram 

distribuídos em áres da saúde, como: terapia oocupacional, biomedicina e medicina. Isso 

demonstra que a queda em idosos atinge diversos aspectos de sua vida, fazendo com que seja 

necessário uma assistência multidisciplinar no pós queda (MATSUMOTO; MILAGRES, 

2018). 

 Quanto às características metodológicas, três artigos tiveram abordagem coorte 

prospectivo, dois utilizaram o estudo transversal, um estudo utilizou a abordagem de coorte 

restrospectivo e um artigo utilizou o ensaio clínico randomizado. Quanto ao ano de publicação, 

a maior incidência 2019 com 03 (42,85,3%) artigos. A maior parte dos estudos teve como país 

de origem a Austrália com 02 (28,57%) seguido do Irã com 01 (14,28%), Espanha 01 (14,28%), 

Vietnã 01(14,28%), Israel 01 (14,28%), e os Estados Unidos da América 01 (14,28%). 

 No quadro 1 apresenta-se a síntese dos estudos selecionados. 

Quadro 1 – Síntese dos estudos selecionados de acordo com o título, periódico, ano, base de 

dados, tipo de estudo e objetivo. 

 

 Título Periódico Ano Base de 

dados 

Tipo de 

estudo 

Objetivo 

1 Mudanças na qualidade de 

vida relacionadas à saúde e 

nas atividades de vida 

diária após fratura de 

quadril devido a uma 

queda em pacientes idosos: 

um estudo de coorte 

prospectivo 

The 

international 

journal of 

clinical 

practice 

 

 

2015 Medline Coorte 

prospectivo 

Avaliar as mudanças na QVRS 

e na capacidade de conduzir 

AVD entre pacientes com 

fratura de quadril por queda e 

comparar essas mudanças com 

pacientes que não caíram e 

fraturaram o quadril, ajustando 

por gênero e idade 

2 Comparando os efeitos dos 

ajustes posturais 

antecipatórios do 

treinamento focado e do 

treinamento de equilíbrio 

na preparação postural, 

confiança no equilíbrio e 

Aging 

Clinical and 

Experimental 

Research 

2019 Medline Ensaio 

clinico 

randomizado 

cego simples 

Estudar os efeitos dos ajustes 

posturais antecipatórios 

focados no treinamento na 

preparação postural, confiança 

no equilíbrio e qualidade de 

vida dos idosos 



 

 

qualidade de vida em 

idosos com histórico de 

queda 

3 Efeitos das comorbidades 

crônicas na qualidade de 

vida relacionada à saúde 

entre pacientes idosos após 

quedas em hospitais 

vietnamitas 

International 

journal of 

environmental 

research and 

public health 

2019 Medline Estudo 

transversal 

Examinar os padrões de 

comorbidade e suas 

associações com a QVRS em 

pacientes idosos internados no 

hospital devido a lesões por 

queda em uma província do 

Delta do Vietnã 

4 Preditores de reintegração 

comunitária e qualidade de 

vida após fratura de 

quadril entre idosos 

residentes na comunidade. 

International 

Journal of 

Rehabilitation 

Research 

2019 Medline Coorte 

prospectivo 

Explorar os fatores que 

contribuem para a reintegração 

na comunidade e qualidade de 

vida relacionada à saúde 

(QVRS) entre idosos residentes 

na comunidade, três meses 

após a alta 

da reabilitação hospitalar após 

fratura de quadril 

5 Qualidade de vida em 

adultos mais velhos após 

uma fratura de quadril: 

uma comparação empírica 

dos instrumentos 

ICECAP-O e EQ-5D-3 L 

Health and 

Quality of 

Life 

Outcomes 

2018 Medline Estudo 

transversal 

Comparar empiricamente a 

relação entre dois instrumentos 

de qualidade de vida baseados 

em preferências genéricas, EQ-

5D-3 L (com foco na saúde e 

função física) e ICECAP-O 

(com foco no bem-estar e 

capacidade), em uma 

população de australianos mais 

velhos após cirurgia para 

fratura de quadril 

6 Características e 

consequências das quedas 

em pacientes idosos com 

trauma: Considerações 

para programas de 

prevenção de lesões 

Australian 

Occupational 

Therapy 

Journal 

2017 Medline Coorte 

retrospectivo 

Comparar as características e 

consequências das quedas entre 

pacientes idosos com trauma 

em diferentes faixas etárias, 

com o objetivo de informar os 

programas de prevenção de 

lesões 

7 O História de quedas, 

marcha, equilíbrio e riscos 

de queda em sobreviventes 

de câncer mais velhos que 

vivem na comunidade 

Clinical 

Interventions 

in Aging 

2015 Medline Coorte 

prospectivo 

Investigar a relação de quedas 

anteriores, marcha e equilíbrio 

com quedas em sobreviventes 

de câncer mais velhos que 

vivem na comunidade 



 

As quedas nos idosos apresentam alta incidência e morbimortalidade que acarretam 

elevados gastos aos serviços de saúde, resultando lesões, incapacidades físicas e mentais. Esse 

evento ocasiona restrição a mobilidade, isolamento social e qualidade de vida (MATSUMOTO; 

MILAGRES, 2018). 

Diante do exposto as quedas na senescência produzem impactos negativos na saúde, na 

independência e qualidade de vida. Assim emergiram na presente revisão duas categorias a 

partir dos artigos selecionados para amostra: 1) Consequências no período pós-quedas do 

tratamento até a alta de reabilitação e 2) Qualidade de vida do idoso pós queda.  

Consequências no período pós queda do tratamento até a alta de reabilitação 

Na velhice é comum os indivíduos apresentarem comorbidades e risco de quedas. As 

comorbidades podem ser um fator predisponente para as quedas e suas complicações, 

juntamente com o avançar do envelhecimento que propicia mudanças fisiológicas com maior 

vulnerabilidade e fragilidade as quedas (VU; et al., 2019).  

O câncer e sua terapêutica favorecem a ocorrência de sintomas de dor, e o estágio da 

doença também influencia tanto a ocorrência de quedas, como na sua reincidência. O idoso com 

histórico de queda anterior ao diagnóstico oncológico tem maior predisposição para novos 

episódios, como a alteração na capacidade funcional, equilíbrio e velocidade da marcha. A 

modificação na velocidade da marcha é um marcador importante na capacidade funcional, pois 

mostra que os declínios morfofuncionais do idoso são importantes para predispor a ocorrência 

de quedas (HUANG; et al., 2015). 

 A queda é um evento recorrente e pode acarretar lesões: leves geram poucos 

danos à saúde, graves podem ocasionar as fraturas que precisem de hospitalização, e as 

permanentes ocorrem com idosos mais velhos que possuem um tratamento conservador e 

desenvolvem uma incapacidade física inalterável. As lesões mais frequentes pós quedas é o 

trauma, as admissões em hospitais aumentam exponencialmente o risco de institucionalização. 

As mulheres apresentaram maior número de internações do que homens, outros fatores 

importantes são os fatores demográficos, presença de doenças crônicas comuns e condições de 

saúde (CHIPPENDALE; GENTILE; JAMES, 2017; VU; et al., 2019).  

A fratura de quadril no idoso é uma lesão grave e comum que pode ser ocasionada por 

quedas, necessita de tratamento com longo período de hospitalização e reabilitação, e propicia 

danos emocionais e físicos. A reabilitação tem a finalidade de facilitar o retorno seguro dos 

idosos as atividades da vida diária (GILBOA et al., 2019; MILTE; et. al., 2018). 

A reabilitação pós-queda é importante para reintegração do idoso na sociedade, diminuir 

a chance de institucionalização hospitalar. As fraturas de quadris nos idosos apresentam um 



 

quadro de dor ao deambular, medo de cair e isolamento social. Mesmo tendo uma boa 

recuperação após reabilitação, há isolamento social. O apoio social aos idosos na terapêutica 

após fratura de quadril é a chave para recuperação, incentivar a participação nas atividades, 

restabelecendo assim a capacidade funcional quando possível, diminuindo a dor ao andar, 

melhorando cognição e humor, sintomas depressivos e retomada das realizações das atividades 

diárias (GILBOA; et al., 2019). 

A incapacidade após fratura de quadril atinge metade dos idosos que necessitam de 

auxílio nas atividades mesmo um ano após o incidente. Ocorre também a redução da 

independência, alterações na mobilidade nas tarefas da rotina diária, autocuidado, ansiedade e 

depressão, consequentemente a qualidade de vida (MILTE et al., 2018). 

Qualidade de vida do idoso pós queda  

As quedas são recorrentes em pessoas idosas e são responsáveis por ocasionar diversas 

complicações que afetem negativamente a qualidade de vida dessa população. Ademais, o 

episódio de quedas na senescência é caracterizado como uma síndrome geriátrica por ser um 

evento multifatorial e complexo que atinge a vida do idoso após o ocorrido (NICOLUSSI et al., 

2012).  

Após uma queda, a pessoa idosa sente medo de cair e insegurança ao andar, por correr 

risco de cair novamente, interferindo diretamente na qualidade de vida, pois o medo pode 

acarretar resultados adversos para a saúde, incluindo más condições de saúde, deficiências 

funcionais e diminuição da autoestima (ARGHAVANI; ZOLAKTAF; LENJANNEJADIAN, 

2019). 

Os idosos que sofreram quedas e como consequência fraturaram o quadril, sofreram um 

impacto notável na qualidade de vida. Outrossim, fratura no quadril pós queda ocasiona 

consequências potenciais que acometem o indivíduo, como significativo declínio funcional, 

experiência álgica contínua e maior risco de fatalidade (ARGHAVANI; ZOLAKTAF; 

LENJANNEJADIAN, 2019; ORIVE; et al., 2015). 

 As atividades físicas são uma das estratégias mais eficazes para melhorar a qualidade 

de vida de idosos pós queda, bem como aumentando sua autoeficácia e independência nas 

atividades, reduzindo o medo de cair, comprovando que idosos que não praticam exercícios pós 

queda possuem uma qualidade de vida reduzida (SOTOUDEH et al., 2018). 

 

 

 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A qualidade de vida é algo subjetivo e que por isso se torna muito individual de cada 

pessoa, no entanto, é de se firmar que minimizar as atividades diarias básicas, perder a 

autonomia necessitando de outros para auxilio no dia a dia torna a qualidade de vida abaixo do 

esperado. As quedas exercem esse papel de diminuição da qualidade de vida em idosos, pois as 

mesmas podem deixar sequelas simples até irreparáveis, bem como aumentar o tempo de 

internação e deixar os idosos com medo de cair, e por isso após a queda os idosos se tornam 

mais limitados em atividades corriqueiras do dia a dia.  
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